Atualidades 2006 

2.Imperialismo europeu na região

· O império otomano (turcos islâmicos) domina a região - séc. XV ao início do XX. 

· A Inglaterra controla rotas comerciais, constrói o Canal de Suez, retira o petróleo

· O Império Otomano, aliado da Alemanha na 1a a Guerra, é desmembrado em vários países, sob o controle dos vencedores.

· A Palestina é formalmente colocada sob a administração inglesa pela Liga das Nações, em 1922. Ao mesmo tempo inicia-se o movimento sionista

3. Fundação de Israel - 1948

· A Inglaterra estimula fluxo migratório de judeus para a Palestina: em 1914 já eram 100 mil colonos judeus na Palestina

· Os crimes nazistas contra judeus estimulam a migração, chegando a 700 mil judeus na Palestina, onde viviam 1 milhão de árabes.Em julho de 1948 foi fundado o Estado de Israel, segundo um plano   da ONU para partilha entre árabes e judeus.
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4. A guerra para criação de Israel – 1948

· A Liga Árabe não aceita a partilha da Palestina e se prepara para combater o novo Estado de Israel

· Com apoio militar dos EUA, Israel vence os países islâmicos da região, que sentem a falta de unidade interna, e ampliam em 50% a área definida na partilha.

5. A Guerra de Suez – 1956

· Gamal A Nasser sobe ao poder do Egito em 1953, aproximando-se da URSS. Prega a unidade árabe contra os ocidentais e nacionalização do Canal de Suez (contra Inglaterra, França e Israel)
· Israel invade e derrota os árabes no Sinai, Golan, Cisjordânia e Gaza, mas devolve os territórios invadidos devido à interferência diplomática da URSS e EUA.

6.Guerra dos Seis Dias – 1967

· O mundo árabe se une, com apoio soviético, para vingar a derrota de Suez, quando Israel surpreende com um ataque em massa com apoio dos EUA.

· Israel ocupa novamente o Sinai, Golã, Cisjordânia e Gaza, humilhando os árabes

· A ONU exige a devolução dos territórios ocupados, mas Israel não aceita.

7. Guerra do Yom Kippur – 1973.

· Os árabes atacam Israel no Dia Do Perdão ( Yom Kippur) do calendário judeu e retomam parte das áreas invadidas por Israel na Guerra dos Seis Dias (1967).

· EUA e URSS impõem um acordo de cessar-fogo em 1974, evitando um ataque israelense aos países árabes.

8. Acordos de Camp David – 1979

· O Egito, agora liderado pelo aliado norte-americano Anuar Sadat, e Israel, liderado por Menahem Begin, assinam a devolução do Sinai, mas não de Gaza para o Egito. 

· Os outros territórios ocupados ficam de fora do acordo, pois Síria e Jordânia se recusam a negociar aquilo que a ONU já havia determinado e acusam Sadat de traição da causa muçulmana.

9. A Colonização judaica na Palestina

· Após Camp David, Israel neutraliza o Egito, divide os países árabes e consolida seu domínio em Gaza, Cisjordânia e Golã, contra as resoluções da ONU.

· Para manter o controle sobre estas área, cuja população é composta de árabes muçulmanos desde antes da criação de Israel, os judeus aplicam um política de segregação religiosa, violência policial e de colonização judaica, construindo conjuntos habitacionais para judeus na área invadida.

10. O terrorismo palestino

· Reagindo ao imperialismo judeu, os palestinos criam a OLP (1964), cujo objetivo é destruir o Estado Judeu e construir o Estado Árabe. Líder: I. Arafat

· Com táticas de guerrilha e atos terroristas, os militantes mais radicais da OLP atacam  os colonos judeus e policiais israelenses.

· A ONU reconhece a OLP (1975) como representante do povo palestino, condena a colônias judaicas e exige a devolução dos território invadidos. Com apoio dos EUA, Israel não obedece a ONU.

11.Os Acordos de Paz de 1993

· Yitzhak Rabin, ministro de Israel, e Iasser Arafat assinam um acordo de devolução dos territórios invadidos e criação da Autoridade Palestina, do qual Arafat é eleito presidente( Gaza e Cisjordânia).

· Israel mantem o controle militar das áreas rurais, estradas e fronteiras da Palestina, alem de continuar com a política de construção de colônias judaicas e manter domínio absoluto sobre Jerusalém.


13. Situação atual

· Após o governo conservador de Ariel Sharon houve retrocesso nos acordos: assentamentos + Muro. 

· Após a eleição do Hamas na Palestina, Israel iniciou ataques contra a população palestina e invadiu o Líbano em 2006, sob o pretexto de combater o Hizbolah. .

Atualidades


1. Escolha a alternativa correta em relação aos teermos abaixo: 

I - Primeiro Ministro atual de Israel.

II – Principal liderança islâmica na palestina.

III – Levante popular palestino contra tropas israelenses.

a)..Ariel Sharon, Intifada, Bin Laden

b)..Ariel Sharon, Intifada, Yasser Arafat

c)..Ariel Sharon, Yasser Arafat, Intifada.

d)..Yasser Arafat, Ariel Sharon, Intifada.

e)..Nasser, Rabin, Osama.

2.(Unb/TJ-PE/Ofc.Just) – O século XXI se iniciou tendo o Oriente Médio na condição de uma das áreas mais explosivas regiões do mundo. Relativamente ao quadro hoje apresentado pelo Oriente Médio, assinale a opcção correta.

a) O Iraque, após  intenso bombardeio de que foi alvo nos últimos anos anos, transformou-se no mais poderoso aliando das potências ocidentais na região.

b) Ainda sob o governo de Saddam Hussein, o Iraque negociou com os EUA o fim de seu bloqueio econômico.

c) A chegado de Ariel Sharon ao poder em Israel, através de um golpe de estado, trouxe maior perspectiva de paz na região, tendo em vista sua tradicional postura amistosa em relação aos palestinos.

d) Ao destituírem sua mais tradicional e mundialmente famosa liderança, Yasser Arafat, os palestinos parecem ter desistido de obter, pela negociação, a implantação do tão sonhado Estado nacional.
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e) A histórica cidade de Jerusalém, considerada sagrada pelos seguidores de três religiões monoteístas – judeus, cristãos e muçulmanos – permanece sendo um dos grandes obstáculos a separar palestinos e israelenses, contribuindo para manter elevada a tensão na região.

3. (UFRS – 1997) A ocupação e colonização da Faixa de Gaza, Cisjordânia e das Colinas de Golan por Israel sobre seus vizinhos árabes, foi iniciada a partir da

a) Guerra dos Seis Dias (1967).

b) Guerra do Yom Kippur (1973).

c) Revolução Islâmica (1979).

d) Intifada (1987).

e) Guerra do Golfo (1991).

4. (UFRS – 1996) Na origem dos conflitos entre árabes e judeus, podemos destacar

I - o acelerado aumento da população judaica em áreas até então habitadas pelos palestinos, após a Segunda Guerra Mundial.

II - a aprovação da criação de um Estado judeu na Palestina pela Assembléia Geral da ONU, em 1947.

III - a aproximação, promovida pela OLP, entre os palestinos e o partido Likud de Israel.

Quais estão corretas?

a) Apenas I.

b) Apenas II.

c) Apenas III.

d) Apenas I e II.

e) I, II e III.

O Conflito árabe-israelense








1. Origens religiosas


Jerusalém: uma cidade, três religiões


- judeus: consideram-se descendentes de Abraão, que teria lhes reservado Canaã (cujo centro é Jerusalém) como a terra prometida, segundo o Gênesis


- cristãos: oriignados do judaísmo, são seguidores do “Filho de Deus”, crucificado em Jerusalém.


- islâmicos: seguidores da “fé em Deus” (Alá, em árabe), pregada por Maomé, cuja alma subiu ao céus em Jerusalém., também aceitam Abraão e Jesus como profetas.








12.Opositores do Acordo de 1993


Na Palestina: a presença militar israelense, a miséria da população e a política de colonização judaica levaram ao crescimento de novas facções terroristas islâmicas              ( Hamas) contra Israel e Arafat.


Em Israel, seitas radicais de judeus consideram o Acordo uma traição de Rabin, assassinado por um judeu exaltado.





Testes - O Conflito árabe-israelense











